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OLIVETTI: 


DA FORMULA 1. 


Quem vê as corridas na Televisão pode 
pensar que o “Personal Computer” que 
trabalha na Fórmula 1 tem apenas que 
calcular os tempos. Porém, não é assim. 
Porque a Fórmula 1 é, entre todos os 
clientes, o mais difícil: procura 
sempre novas soluções sem nunca / 
se contentar. , 

Hoje ao “Personal Computer” | 
Olivetti pede-se a determinação do 
ponto de máxima velocidade de: 
cada circuito. E a passagem de 
dados, em tempo real, da cronometra- 


gem para todas as equipas. Ecompara- * 


ções, valorizações, hipóteses sobre 
cada uma das variáveis. E no fim de um 
dia de treinos ou de competição o soma- 
tório de todas as informações para o per- 
feito funcionamento das viaturas. 

Assim, no fundo, por detrás de cada 
bom resultado na Fórmula 1 está um 
pouco do nosso trabalho e em cada “Per- 
sonal Computer” Olivetti está todo o 
aperfeiçoamento requerido pela Fórmula 
1. Quantas vezes o seu escritório setrans- 
forma numa pista de Fórmula 1 e quantas 
vezes no seu trabalho se pedem “perfor- 
mances” de Fórmula 1? Leve consigo um 
“Personal Computer” Olivetti e poderá 
constatar imediatamente como pode tra- 
tar mesmo os problemas mais 
específicos. 

Com uma velocidade de cálculo excep- 
cional. Com uma biblioteca de programas 
praticamente ilimitada, graças à compati- 
bilidade com os “standard”. Com uma 
gama de soluções “hardware” correspon- 


dentes às mais 
diversas necessi- 
dades. : 

Com uma resolução gráfica de nível 
superior com uma legibilidade do ecrã 
que não tem comparação. 

Eis porque os “Personal Computer” Oli- 
vetti foram escolhidos pela Fórmula 1 e 
estão a conhecer na Europa e também nos 
mercados mais competitivos, como os 
Estados Unidos, um sucesso que não pára 
de crescer. 

Enfim, um “Personal Computer” Olivetti 
merece mesmo ser experimentado. 

Dirija-se aos Agentes “Dealers” Oli- 
vetti que formam uma das redes de distri- 
buição, consultadoria e assistência 


o sionais, 


mais vastas de Portugal: 
especialistas altamente profis- 
sempre prontos a 
explicar, aconselhar, resolver, 
E propôr. 
j Ou então envie-nos este “coupon”. 
Receberá mais informações e poderá 
constatar que num “Personal Compu- 
ter” Olivetti está toda a tecnologia 
de quem está habituado às com- 
petições mais duras e sabe for- 
necer “performances” de 


Fórmula 1. 
Todos os dias consigo no seu trabalho. 


| Nono: -ss sans usas ossos cn nsamaans Erros endosso rena sans os | 


| MORAÕE: mirra Fans eso» Sapiaa im CERA SS a o E 
| Localidade: ..cecesacesecusnsmec savana casasepcs manias sá | 
| E UPE REPETIR RREO EO EO RT Ro | 
| OLIVETTI — Divisão Personal Computer | 
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Rui Ferro da Silva Meneses 


REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
DE MODELOS DE DADOS 


Resumo: Apresenta-se uma répresentação gráfica de 
modelos de dados que identifica as Entidades, 
Relações e Atributos, para além de algumas 
características consideradas mais importantes. 


Abstract: It is presented a graphical representation of 
DATA MODELS identifying Entities, Atributes 
and Relationships, including their main 
charactristics. 


TITS ET E O ES SEP er 


1. INTRODUÇÃO 


Os diferentes modelos de dados que têm sido propostos 
utilizam normalmente um tipo de representação gráfica es- 
pecífico, que varia não só no que respeita à forma gráfica 
usada como também em relação à quantidade de informação 
que contêm. 

A representação que é apresentada, pretende por um 
lado incluir o máximo de informação possível no que res- 
peita ao modelo propriamente dito, e, por outro, ser de fácil 
desenho e interpretação, uma vez que constitui um instru- 
mento precioso especialmente durante as fases de identifi- 
cação e definição da estrutura da informação. 

No capítulo seguinte apresenta-se uma descrição inicial 
da representação proposta, após o que se exemplifica com 
2 exemplos (Capítulo 3), que também se apresentam segun- 
do algumas das representações mais relevantes. 

No Capítulo 7 apresentam-se mais alguns aspectos da 
representação gráfica que não foram introduzidos em 2. 


2. REPRESENTAÇÃO PROPOSTA 
— INTRODUÇÃO 


2.1 ENTIDADES E ATRIBUTOS 


As entidades são representadas pelo seu nome (em maiús- 
culas), tendo por baixo um rectângulo dentro do qual se 
identificam os atributos que as caracterizam. 


A entidade FUNCIONÁRIO caracterizada pelo Número 
de Identificação, Nome, Número de Carta de Condução 
e pela Data de Casamento, representa-se do seguinte mo- 
do: 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 
Nome 


Núm. Carta Condução 
Data de Casamento 


Para além da identificação dos atributos que caracterizam 
uma entidade, há determinadas características que é impor- 
tante realçar: 


1.O atributo pertence ao conjunto de atributos que 
identificam cada ocorrência da entidade (a chave). 
Neste caso o seu nome é sublinhado: 


Número Identific. 

2. O atributo pode não ser definido para algumas das 
ocorrências da entidade (opcional), neste caso o 
nome coloca-se entre parêntesis: 

(Núm. Carta Condução) 

3. O atributo pode assumir vários valores para a mes- 

ma ocorrência de entidade. Coloca-se o seu nome 


entre duplos parêntesis: 


( (Data Casamento) ) 


ES SOARES CAES TA 


. À representação gráfica é agora: 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 
Nome 


(Núm. Carta Condução) 
( (Data de Casamento) ) 


Um outro aspecto importante para a caracterização de 
uma entidade prende-se com o respectivo volume de da- 
dos, que se representa por um lado pela cardinalidade do 
conjunto que representa, e, por outro, com as incidências 
dos seus atributos. 

O número de elementos da entidade coloca-se na mesma 
linha do nome, por cima do rectângulo que a descreve. 

Os atributos opcionais são precedidos de uma fracção 
que identifica a percentagem da sua ocorrência (Ex: .2 equi- 
vale a 20%). 

Os atributos de ocorrência múltipla são precedidos de 
uma fracção que identifica a % dos elementos-da entidade 
em que está definido, seguida do valor médio do número de 
ocorrências do atributo para as entidades em que está de- 
finido (.25*2 significa que o atributo está definido para 25% 
das entidades, e que nessas está em média representado 
por 2 valores). 

Assim, existindo 300 funcionários, dos quais 1/5 têm Car- 
ta de Condução e 1/4 são Casados em média uma só vez, 
ter-se-ia: 


FUNCIONÁRIO 300 


Número Identific. 
Nome 


e (Núm. Carta Condução) 
.2*1 ( (Data de Casamento) ) 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 
Nome 
(Núm. Carta Condução) 


Um funcionário dedica-se a 1 ou 
mais projectos. 
Um projecto é exclusivo de 1 
funcionário. 


2.2 RELAÇÕES 


As relações representam-se de forma idêntica às entida- 
des (o nome em minúsculas), tendo um arco que as liga a 
cada entidade (ou relação) com que estão associadas. 

O facto de existir 1 arco ligado a cada entidade, permite 
identificar o tipo de participação de cada entidade na rela- 
ção, através da notação seguinte, em que '*A" representa 
uma entidade e *r' uma relação 


Cada elemento de A está associado 
com 1 elemento de r. 


A 
A---—— 
A urna 


Cada elemento de A está associado 
no máximo com 1 elemento de r. 


Cada elemento de A está associado 
com 1 ou mais elementos de r. 


Cada elemento de A está associado 
com O ou mais elementos de r. 


Ra 


Tendo uma relação pelo menos 2 arcos deste tipo, pode- 
-se identificar o tipo de função que esta desempenha do 
ponto de vista da ligação que estabelece entre os vários 
domínios (entidades) que associa. 

Seja por exemplo a relação trabalha definida pelo nú- 
mero de horas que um FUNCIONÁRIO dedica a cada 
PROJECTO 


PROJECTO 
Código Projecto 


Nome Projecto 
Data início 


trabalha 


Núm. Horas 


JM 


FÃ] 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. “ 
Nome 
(Núm. Carta Condução) 


trabalha 
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PROJECTO 


Código Projecto 
Nome Projecto 
Data início 


Um funcionário dedica-se a 1 ou Núm. Horas 
mais projectos. 


Um projecto inclui 1 ou mais 
funcionários. 


FUNCIONÁRIO 
Número Identific. 


Nome 
(Núm. Carta Condução) 


trabalha 


PROJECTO 


Código Projecto 
Nome Projecto 
Data início 


Um funcionário dedica-se a O ou Núm. Horas 
1 projectos. 


Um projecto pode incluir O ou mais 
funcionários. 


Pela combinação de 2 destes 4 tipos de arcos, obtêm-se 
10 tipos diferentes de associações binárias, das quais se 
exemplificaram 3. : 

A identificação de uma ocorrência da Relação, realiza-se 
através das chaves das Entidades que associa, e, ainda, 
das chaves próprias que a relação possa ter. 

No exemplo anterior, trabalha não tem chaves próprias 
sendo portanto identificada pelo par constituído por Número 
Identific. e por Código Projecto. 

Se por exemplo se pretendesse conhecer as horas tra- 
balhadas em cada mês por cada funcionário e por projecto, 
ter-se-ia: 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 
Nome 
(Núm. Carta Condução) 


PROJECTO 


Código Projecto 
Nome Projecto 
Data início 


trabalha 


Mês/Ano 
Núm. Horas 


em que Mês/Ano seria o terceiro elemento da chave da 
relação. 

Há situações em que uma relação referencia entidades 
que não participam na identificação da relação, ao contrário 
dos exemplos já analisados. Neste caso o sentido dos 
arcos, em vez de ser da entidade para a relação, é o 
inverso. 

Considera-se o exemplo utilizado por BORKIN em 4., em 
que existem as entidades OPERÁRIO e MÁQUINA e a 
relação trabalha identificada pela chave de MÁQUINA e 
por um Turno que é um dos seus atributos. Uma máquina 
tem que estar associada a pelo menos uma ocorrência de 
trabalha e um operário pode ou não estar associado à 
relação: 


Em relação aos atributos das relações aplicam-se as mes- 
mas regras já definidas para as entidades, sendo possível 
que uma relação não tenha atributos próprios (nesse caso o 
rectângulo fica em branco). 

Assim, se 80% dos 100 funcionários estiverem associa- 
dos em média a 2 projectos, pertencendo cada projecto a 
um só funcionário, ter-se-á: 


FUNCIONÁRIO 100 


Número Identific. 
Nome 
(Núm. Carta Condução) 


OPERÁRIO MÁQUINA 
j N 
Cód. Máquina "2 
Designação 
Ano 
trabalha 


trabalha 


O sentido do arco que liga OPERÁRIO e trabalha 
significa que Código não participa na identificação de 
trabalha, e o tipo de arco indica que um operário pode ser 
referenciado por O ou mais ocorrências de trabalha. 


A quantificação das relações realiza-se através de 
valores médios e percentagens associados aos arcos: 


Núm. Horas 


PROJECTO 160 


Código Projecto 


Nome Projecto 
Data início 


20% dos elementos de A estão 


associados 1 vez a r 


Cada elemento de A está associado 
em média 3 vezes com r 


20% dos elementos de A estão 
associados com r, tendo em média 5 


ocorrências 
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János conhece. com certeza. Há mais de um quarto de século que a SPERRY, 
em Portugal, vende e garante assistência a computadores, facturando hoje 2,3 
milhões de contos anuais. . 

Mais do que máquinas, vendemos sistemas. Soluções integradas adequadas a 
cada caso. Ao seu caso. Resolvemos os seus problemas, da automatização de 
escritórios à gestão de uma grande empresa. 

A Banca e os Seguros, a Administração Pública e as Forças Armadas, a 
Indústria e a Energia, as Telecomunicações, são sectores nos quais a SPERRY 
se encontra solidamente implantada em Portugal. E, adaptada à realidade 
portuguesa. x 
Uma sofisticada tecnologia assegura uma permanente actualização, . 
adequando-nos às crescentes exigências do mercado. 

Dos sistemas de grande porte aos computadores pessoais, a SPERRY 
apresenta uma linha completa de soluções especialmente concebidas para 
enfrentar e vencer os desafios da «Terceira Vaga» em Portugal. 


Sem 


NA PESQUISA DAS RESERVAS 
MUNDIAIS, 6 DOS 10 GIGANTES 
DA ENERGIA DEPENDEM DA 
SPERRY PARA LHES DIZER 
ONDE PROCURAR 


ENERGIA ELÉCTRICA EM | 


Coma segunda maior base mundial de equipamento instalado, a SPERRY CORPORATION, 
presente em todos os continentes, emprega 75 000 pessoas e factura 6 000 milhões de 
dólares anuais. 

Ocupando, também em Portugal, o 2.º lugar entre os fornecedores de equipamento 
informático, a SPERRY PORTUGAL com 800 000 contos de capital realizado, emprega 152 
pessoas e tem já sistemas instalados no valor de 11 milhões de contos. 


R. Actor António Silva, n.º 7 — LISBOA 
Tel. 7580307 Telex 12694 


AV. DA BOAVISTA 1203-4.º 
TEL. 66 83 16-66 85 15 TELEX 23111 
4100 PORTO 


IBC — Consultores de Marketing 


3. EXEMPLOS 


Apresentam-se em seguida os dois casos escolhidos pa- 
ra exemplificar a representação gráfica, através de uma des- 
crição em linguagem comum, seguida do esquema propos- 
to. 


3.1 EXEMPLO 1 


Pretende-se representar os funcionários de uma empresa, 
os respeciivos departamentos e algumas das relações com 
estes associadas, nomeadamente: 


O departamento a que cada funcionário pertence 
Quem chefia cada departamento 
Qual a hierarquia existente entre os departamentos 


Os funcionários são identificados pelo seu número, tendo 
como características o nome, data de nascimento e a data 
da última promoção. 

Os departamentos são identificados pelo seu código, ten- 
do como características o nome e a uma sigla. 

Interessa saber a partir de que data um funcionário per- 
tence ao seu departamento, e a partir de que data é que um 
departamento tem o actual chefe. 

Sabe-se ainda que um funcionário pertence sempre só a 
1 departamento, que um departamento pode ter vários fun- 
cionários (ou nenhum) e que a hierarquia existente entre os 
departamentos é do tipo arborescente. 

Segundo a representação apresentada, e sem quantificar 
o modelo, tem-se: 


pertence 


FUNCIONÁRIO 


Número ld. 
Nome 

Data Nascimento 
(Data Promoção) 


a chefia 


a 
o cd 
Data c. 


3.2 EXEMPLO 2 


Pretende-se representar as operações de fabrico numa 
empresa identificando-se quando e quem as realiza, para 
que projecto, com que equipamento, que materiais usam e 
produzem. O modelo escolhido tem as seguintes entidades: 


OPERÁRIO — Identificado pelo Número e caracteri- 
zado pelo Nome e Categoria profis- 
sional. 


PROJECTO — Identificado pelo Código Projecto e 
caracterizado por uma Descrição e 
Data Início. 


EQUIPAMENTO — Identificado pelo Código Equipa- 
mento e caracterizado por uma 
Designação. 


MATERIAL — Identificado por Referência e caracte- 
rizado por uma Nomenclatura, Quan- 
tidade Existente e Unidade, que po- 
de não estar definida quando a exis- 
tência é nula. 


Numa operação de fabrico, que é identificada pelo equi- 
pamento usado pela data e hora de início, participam um ou 
mais operários que constituem uma equipa, usa-se pelo 
menos um material e produzem-se um ou mais materiais, 
não sendo necessário que as quantidades indicadas sejam 
definidas na mesma unidade que é usada em MATERIAL. 


DEPARTAMENTO 


inclui 


- REVISTA DE INFORMÁTICA 


Os operários incluídos em cada equipa têm funções diferen- 
tes. E necessário quantificar as quantidades usadas e pro- 
duzidas dos diferentes materiais. 

Nem todos os materiais representados por MATERIAL 
participam nas operações de fabrico, o mesmo se verifican- 
do em relação aos operários e aos equipamentos. A repre- 
sentação deste modelo, não quantificado é: 


PROJECTO 


EQUIPAMENTO 


Cód. Projecto 
Descrição 
Data início 


Cód. Equipamento 
Designação 


usa 


Quant. usada 
Unidade 


MATERIAL N 


OPERÁRIO operação 


Referência 


Número Data 


Nome Hora Início nte 
Categ. profiss. Hora fim (Unidade) 


equipa 
= Qt. produzida 


4.1 EXEMPLO 1 


O arco entre PROJECTO e operação significa que a ope- 
ração não é identificada por Cód. Projecto e que um projec- 
to pode ter várias ocorrências de operação. 

4. MODELO DE CHEN 


A representação gráfica dos 2 exemplos segundo o mo- 
delo «Entity-Relationship» descrito por CHEN em (3.) é: 


N 


FUNCIONÁRIO DEPARTAMENTO 
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| 4.2 EXEMPLO 2 


EQUIPAMENTO 


PROJECTO 


OPERÁRIO 


CS À 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: PARA PORTUGAL 


| - Calçada do Menino de Deus 
É | melo 14 = 1100 LISBOA 
| ” des "Telefs. 86 45 91-87 37 23 

; Telex 44557 ULDATA P 


“A 


Diskettes de,5” 1/4 e ” ua SS/DS 


| 
| R 


| Agentes no Norte: 
| MERCAPOR, LDA. 

| R. Conde S. Salvador, 352-2.º 

Telefs. 93 48 26/93 86 34 

Telex 22619 CORTEX P — Apartado 238 
4453 MATOSINHOS CODEX 


| 14 


O segredo 
mais bem guardado 


5. MODELO RELACIONAL 


A representação gráfica de acordo com o modelo Rela- 
cional inicialmente introduzido por CODD em (9.), e utilizan- 


Data Nascimento Data promoção | 


= 

o 
q 

D 


DEPARTAMENTO CHEFIA 
PERTENCE INCLUI 


Número Código D. Código D. Código D. 


PROJECTO EQUIPAMENTO 
OPERÁRIO 

Número | Nome Categ. Profissional 

MATERIAL 

OPERAÇÃO 


a q | Dea | Horacio | Hom | ; | 


PRODUZ 


EQUIPA 
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Talvez até já tenha ouvido 
falar dele. 
Ou talvez não... 


Com mais de 4000 sistemas instala- 
dos, tornou-se no mini-computador 
de gestão de maior sucesso na sua 
gama. Existem várias razões que justi- 
ficam esta posição colocando-o à fren- 
te dos seus concorrentes. 


Suportando até 50 postos de trabalho 
por sistema, as suas capacidades de 
interligação em rede, permitem a liga- 
ção de até 50 sistemas, como mini- 
-computadores departamentais, pro- 
porcionando uma eficaz rede de co- 
municações. 


Dispõe para tal de protocolos ICL/FULL 
XBM e X25 bem como BSC ou SDLC 
/SNA, simultaneamente se necessário. 


Oferece a possibilidade de correr uma 
extensa gama de aplicações nomea- 
damente: controlo de produção, con- 
trolo de presenças, controlo de termi- 
nais ponto-de-venda, facturação, stoc- 
ks, contabilidade, salários..., cobrindo 
praticamente todas as áreas de negó- 
cio. 


Desenhado a pensar no seu desenvol- 
vimento futuro, a sua capacidade po- 
de ser facilmente incrementada para 
ir ao encontro das suas necessida- 
des, sem alteração do sistema opera- 
tivo ou aplicaçoes. 


A ICL expressou publicamente a in- 
tenção de manter a produção deste 


mini incorporando-lhe novas facilida- 
des, até ao final da década, assegu- 
rando assim a protecção do seu in- 
vestimento. 


Quantos fornecedores lhe poderão 
oferecer esta garantia? 

Nao se preocupe se ainda nao adivi- 
nhou do que estamos a falar. 


-É do Sistema 25 — Mini-Computador 
de Gestão. 


Descubra mais sobre o Sistema 25 hoje 
e ele poderá solucionar-lhe os seus 
problemas de amanha. 


SISTEMA 25 


Para mais informações, contacte a «ICL», Av. Estados Unidos da América, N. 57 A/B Tel. 898081 (Lisboa) ou 695955 (Porto) 


6. MODELO SEMÂNTICO DE BORKIN 


Utilizando uma versão simplificada da representação grá- 
fica proposta por BORKIN para o modelo semântico que é 
definido em 4. (os nomes dos atributos estão colocados no 
extremo dos arcos no local da identificação dos domínios, e 
não a meio dos arcos), tem-se para os 2 exemplos: 


6.1 EXEMPLO 1 


numero nome código 


PERTENCE 
NX 


FUNCIONÁRIO 


DEPARTAMENTO: T 77 INCLUI 
Di 


a dá 
CHEFIA 
data data 
nascimento promoção 


6.2 EXEMPLO 2 


Descrição Data início Cód. Equipam. Designação 
V Qt usada Unidade 
Cód. Projecto — + PROJECTO EQUIPAMENTO 
! 
7 Referência 
Número ! 
EQUIPA E USA 
Ed RS 
LA a: 
OPERÁRIO OFERAÇÃO — - MATERIAL 
RE a E a are 
Função PRODUZ 
Nome | Cat. profissional. Data H.início H.fim / | Nomenclatura Unidade 
Qt produzida Unidade Qt existente 
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7. REPRESENTAÇÃO PROPOSTA 
— CONCLUSÃO 


Neste capítulo introduzem-se algumas figuras ou opções 
de representação de utilização não tão frequente mas que 
por vezes se tornam necessárias nos modelos de dados. 


7.1 RELAÇÕES DE INCLUSÃO 
ENTRE ENTIDADES 


Pode ser necessário representar duas entidades distintas, 
A e B, em que os entes que constituem B são um subcon- 
junto dos entes pertencentes a A. Nesta situação os atribu- 
tos de A não opcionais são normalmente um subconjunto 
dos atributos de B, sendo ambas as entidades identificadas 
pela mesma chave. 

A representação gráfica a usar nestas situações será: 


condição 


podendo-se indicar em 'condição” quais os de A que estão 
incluídos em B. 


Retomando a entidade EQUIPAMENTO do exemplo 2, e 
considerando que 1 equipamento pode ser uma só máquina 
(M), um grupo de máquinas (G) ou uma bancada de traba- 
lho manual (B), sendo necessário conhecer as máquinas 
pertencentes a cada grupo e podendo uma máquina per- 
tencer a zero ou mais grupos de máquinas, ter-se-ia: 


EQUIPAMENTO 


Código 
Designação - 
Tipo 


tipo=G 
GRUPO-MÁGQ. e 


Código 
Designação 


7.2 RELAÇÕES HIERÁRQUICAS 
ENTRE ENTIDADES 


Em determinados modelos é necessário representar enti- 
dades hierarquicamente dependentes de outras, em que a 
identificação de uma entidade de nível N é constituída pela 
concatenação das chaves das entidades definidas nos níveis 
tan. 

Nesta situação, as entidades são unidas pelos arcos já 
definidos, com o sentido hierarquicamente decrescente. 

Tomando como exemplo a divisão administrativa do país 
em Distritos, Concelhos e Freguesias, e tendo em atenção 
que um Distrito tem 1 ou mais Concelhos e que um conce- 


. lho tem 1 ou mais Freguesias, tem-se: 


DISTRITO 


Cód. Distrito 
Nome Distrito 


Cód. Concelho 
Nome Concelho 


Cód. Freguesia 
Nome Freguesia 


FREGUESIA 


MÁQUINA 


Código 
Designação 
Fabricante 
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PA 


. 


EGIA 


e 
S 
sa 
LL] 
dt 
a 
ge 
sa 
LI 
- 
Ea 
a 


A BANDA :PC/T 


allgrass acaba com a caça ao sistema perfeito 
para armazenamento de dados. 


Embora o seu Computador seja Pessoal as suas aplicações 
podem ser muito Profissionais. Foi por isso que Tallgrass 
criou um sistema profissional de segurança de dados, 
o.BC/T 

Tallgrass juntou ao acesso e à velocidade do disco rígido 
a fiabilidade do Backup em banda, com um controlador 
comum a ambos e software simples e seguro, como os 
comandos do DOS. 

A chave: o formato da fita PC/T, produzindo directórios 
iguais aos das diskettes ou discos rígidos. Os dados 

defeituosos são impedidos de entrar. 
E todos os 60 megabytes da fita 
estao prontos a ser consultados, 
actualizados, ou apagados com um 
simples pressionar de tecla. E se os 
dados gravados são acidentalmente 
danificados, a capacidade de corrigir 
do PC/T pode reconstruí-los 
completamente. 

PC/T está disponível numa vasta gama de sistemas 
'Tallgrass, oferecendo banda simples, ou banda mais 25 a 
80 megabytes de capacidade em disco rígido. Peça no seu 
distribuidor Tallgrass é acabe com a caça ao sistema perfeito 
para segurança de dados. 


TALLGRASS' 
TECHNOLOGIES 


COMITTED TO MEMORY 


R. Dr. Francisco Gomes Teixeira, 7-4.º 
CARNAXIDE — 2795 LINDA-A-VELHA 
Tel.: 2185048/148 — Telex 43194 Janus P 


em que uma Freguesia é identificada por Cód. Distri- 
to + Cód. Concelho + Cód. Freguesia, e um Concelho é 
identificado por Cód. Distrito + Cód. Concelho. 


7.3 IDENTIFICAÇÃO DOS DOMÍNIOS 


A representação pode ser completada com a identificação 
dos domínios em que cada atributo está definido, embora 
em certos casos isso possa tornar demasiado pesada a re- 
presentação gráfica. ) 

Retomando o exemplo de 2.1 e com uma notação infor- 
mal ter-se-ia: 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 1-2000 
Nome CAR(25) 


(Núm. Carta Condução) INT(6) 
( (Data de Casamento) ) DDMMAAAA 


7.4 IDENTIFICAÇÃO DAS FUNÇÕES 


Poderá em algumas situações ter interesse a identificação 
da função desempenhada pelas entidades que participam 
numa relação. 

Isto pode ser incluído através da colocação de um nome 
de função junto ao arco que une a entidade à relação. 

Considerando o exemplo introduzido em 2.2 e designan- 
do por realiza a função desempenhada por FUNCIONÁRIO 
na relação trabalha, e por é realizado a função desempe- 
nhada por projecto na mesma relação, tem-se: 


FUNCIONÁRIO 


Número Identific. 
Nome 
(Núm. Carta Condução) 


realiza 
. trabalha 


Mês/Ano 
Núm. Horas 


é realizado 


EA PROJECTO 


Código Projecto 
Nome Projecto 
Data início 


FUNCIONÁRIO 


7.5 REPRESENTAÇÃO RESUMIDA 


Sempre que for necessário apresentar o modelo a um 
nível de detalhe inferior, basta retirar as caixas da repre- 
sentação, mantendo-se os nomes das relações e das enti- 
dades, além dos arcos que as unem. 

O exemplo 1 ficaria: 


pertence 


et 


ps 
dos 
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PORTUGUÊS CIENTÍFICO E TÉCNICO 


PROJECTO DE UM SISTEMA ACTIVO 
DE DEFESA DA LÍNGUA PORTUGUESA 


No âmbito do «Programa de investigação sobre a 
sociedade portuguesa face às novas tecnologias» 
do Núcleo de Estudos Sociais do INSTITUTO 
DAMIÃO DE GOIS foi apresentado recentemente 
por J. MATOS PEREIRA um estudo intitulado 
PORTUGUÊS CIENTÍFICO E TÉCNICO, no qual se 
inclui um Projecto sobre Língua Portuguesa, 
apresentado em 1984 no âmbito do mesmo 
instituto. 

Contributo para a defesa da nossa língua, o 
projecto merecerá seguramente a atenção dos 
leitores da revista. Apesar de o referido estudo o 
caracterizar como «demasiado ambicioso para o 
momento em que ocorreu e também para os 
recursos disponíveis», não deixa de ser uma 
pedrada no charco na indiferença com que 
diariamente retiramos expressividade e facilidade 
de comunicação à nossa língua, fruto do uso 
indiscriminado de terminologia importada. 


A Língua Portuguesa, perde em cada dia que passa, um 
pouco da sua capacidade de continuar a ser um veículo 
de comunicação. 


Como o demonstrou, ainda recentemente, um estudo de 
demografia linguística sobre a situação actual e o futuro das 
línguas latinas, intitulado «Un Milliard de Latins em ['an 
2000», realizado sob a direcção de Philippe Rossillon, o Por- 
tuguês estará entre as primeiras línguas do mundo, em nú- 
mero de locutores, no dealbar do Século XXI. 

Mas não basta confiar na evolução demográfica dos paí- 
ses de língua portuguesa, em que a parte de leão caberá, 
neste aspecto, ao Brasil, para garantir que o Português te- 
nha uma função de primeiro plano entre as principais lin- 
guas do mundo. 

A ascensão e a decadência de uma língua dependem se- 
guramente da evolução positiva ou negativa do número dos 
seus locutores, mas a sua importância como veículo de co- 
municação depende ainda de outros factores. 

Assim, a importância política e económica dos espaços e 
mercados que a utilizam, das organizações que a conside- 
ram língua oficial podem contribuir para valorizar ou minimi- 
zar uma língua, independentemente do maior ou menor nú- 
mero de cidadãos que a utilizam no seu dia-a-dia. 

No contexto actual, é preciso que uma língua possa ex- 
primir facilmente os novos conceitos científicos, técnicos, 
económicos e culturais que todos os dias se tornam públi- 
cos em qualquer parte do mundo. 

É necessário também, para que a sua utilização seja pre- 
ferida em relação ao termo expresso noutra língua, que o 
termo em Português represente uma economia de tempo de 
assimilação, compreensão e precisão entre os dois interlo- 
cutores. 

O Português é o nosso veículo privilegiado de comuni- 
cação e não é de todo possível ignorar o impacto que nele 
exercem os milhares de termos produzidos pelas Tecnolo- 
gias da Informação, que, enquanto não são endogenizados, 
produzem uma apreciável erosão da língua, pelo sistemáti- 
co emprego de termos estrangeiros entremeados em locu- 
ções que se propõem ser dirigidas à compreensão dos que 
vulgarmente se entendem em Português. 

Por outro lado, os desafios de comunicação e de troca de 
informação que advém das novas possibilidades tecnológi- 
cas, introduzem um factor positivo seja na divulgação da 
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PARA CONTABILIDADE 
PROCESSAMENTO DE TEXTOS 
FOLHAS DE CALCULO 


...E CORRER A 300 Km/H 


CPC 6128 ocompuravor compLeTo 


MONITOR DE ALTA RESOLUÇÃO VERDE OU COLORIDO 
128 K RAM +48 K ROM 

TECLADO PROFISSIONAL COM 74 

UNIDADE DE DISQUETTES COM 180 KBYTES 

SAÍDA PARA IMPRESSORA 

SAÍDA PARA JOYSTICK 

SISTEMA OPERATIVO CP/M PLUS + LINGUAGEM DR. LOGO 


REPRESENTADO EM EXCLUSIVO omun (4) 
E DISTRIBUIDO POR 
COMPANBIA PE VIRA 


LISBOA — AV. BRASIL 147 A-B TELEF. 809522 
PORTO — AV.DA BOAVISTA, 2881, LOJA 3 TELEF. 689988 


língua Portuguesa pela Rádio, pela Televisão, por outros 
meios audiovisuais, seja pela capacidade de dominar milha- 
res de termos antes dispersos por dicionários e outras fon- 
tes de referência por vezes contraditórios e sem autoridade 
de norma que se pudesse considerar como superior à de 
qualquer outro documento de idêntico teor. 

Os meios de tratamento linguístico em massa requeridos 
no nosso tempo não se esgotam na possível constituição de 
uma base de dados terminológicos que ponha ordem na 
anárquica produção de neologismos e dê rapidez de consul- 
ta a quem tenha que optar nas suas comunicações pela 
palavra mais correcta que exprima um conceito técnico, 
científico ou económico. 

As possibilidades da tradução assistida por computador, 
o reconhecimento da palavra, ou o reconhecimento da voz 
em Português, a síntese da palavra e muitas outras apli- 
cações experimentais ou já comerciais efectuadas noutras 
línguas, estão ao alcance das tecnologias da informação. 

A Língua Portuguesa não é património exclusivo de ne- 
nhum indivíduo, nem de nenhuma entidade portuguesa e, 
embora os Órgãos de Soberania da República Portuguesa 
tenham as mais amplas responsabilidades na condução de 
tudo o que diga respeito ao factor hoje talvez mais impor- 
tante da identidade nacional e igualmente factor de manu- 
tenção de laços privilegiados das comunidades de cultura 
portuguesa, é óbvio que os Órgãos de Soberania dos outros 
Países de expressão portuguesa e as organizações interna- 
cionais são partes interessadas, a partir do momento em 
que nos seus programas se inscreve o Português como Lín- 
gua de trabalho, como objecto de estudo, ou como campo 
de acção. 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


PROJECTO DE SISTEMA DE DEFESA ACTIVA 
DA LINGUA PORTUGUESA 


A Língua Portuguesa perde todos os dias a sua capaci- 
dade de continuar a ser um veículo de comunicação actual 
e um elo vivo das comunidades de cultura portuguesa por a 
maior parte dos vocábulos e conceitos que em cada dia são 
oferecidos pelas ciências e pelas técnicas de ponta serem 
difundidos nas línguas em que foram produzidos. 

As organizações instituídas de defesa da Língua estão 
orientadas para acordos ortográficos ou para a manutenção 
da pureza de uma língua histórica. 

Enquanto os dicionários vulgares contêm alguns milhares 
de palavras, dicionários só de algumas técnicas, oriundos 
do estrangeiro, contêm dezenas de milhar de termos. 

Bases de dados de terminologia, como a Lexis da Repú- 
blica Federal Alemã, ou a TERMIUM do Canadá, oscilam 
entre 1,4 e 1,3 milhões de termos. 

A defesa da língua passa pela necessidade de um rápido 
confronto e endogenização de toda a terminologia necessá- 
ria à comunicação moderna. 

Actualmente usa-se a terminologia estrangeira, ou termi- 
nologia portuguesa produzida anarquicamente, pouco difun- 
dida, sem marca de qualidade ou de prestígio que a impo- 
nha de preferência a outra e, por isso, o desperdício e a 
neutralização de esforços desencorajam iniciativas válidas 
que poderiam influenciar positivamente a utilização de termi- 
nologia portuguesa. 

Acresce que a descoordenação dos produtores de termi- 
nologia, quase sempre cientistas ou técnicos isolados, divul- 
gadores geograficamente dispersos e consumidores situa- 
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EXPERIÊNCIAS ESTRANGEIRAS 
DE LINGUÍSTICA INFORMATIZADA 


As línguas são factores de união e de desunião. As 
relações entre grupos linguísticos fazem-se umas ve- 
zes por desejos de paz, de intercâmbio cultural, de 
comércio internacional e de turismo e outras por moti- 
vos de guerra, de ocupações e, outras vezes, por mo- 
tivos mistos. 

A maior experiência de linguística informatizada, de 
tradução assistida do espaço português, de que há 
notícias muito parcas, parece estar neste caso. 

Trata-se do esforço de tradução de manuais de 
aviões envolvendo presumivelmente milhões de pági- 
nas, efectuado pela indústria aeronáutica brasileira de 
São José de Campos, com vista à venda de aviões 
militares e outros para países árabes, com textos em 
árabe e, para o mercado internacional, com textos em 
inglês. 

Referências dispersas a esse esforço assinalam que 
tal é feito com o auxílio de computadores por um lado 
e por outro com a colaboração de instituicoes universi- 
tárias e de investigação brasileiras no domínio da lin- 
guística informatizada. 

Outras experiências estrangeiras sobre que dispo- 
mos de maior informação são, no campo da tradução 
assistida por computador, os trabalhos de investigação 
do GETA, apresentados em Lisboa sob a forma de 
demonstrações de tradução entre diversas línguas e, 
designadamente o Português, com auxílio do sistema 
Ariane-78 instalado num computador da série IBM 
4300. 

O sistema Ariane-78 oferece aos linguistas não ha- 
bituados a programar, um ambiente interactivo e me- 
talinguagens especializadas com as quais eles podem 
escrever os dados e procedimentos linguísticos (es- 
sencialmente dicionários e gramáticas) utilizados para 
construir sistemas de tradução. 

A complexidade do Ariane-78 está na concepção 
do seu modelo, em que a tradução se faz em seis 
etapas: análise morfológica, análise multiníveis, trans- 
ferências lexicais, transferências estruturais, geração 
sintáctica e geração morfológica. 

A cada uma das etapas corresponde um modelo 
informático, uma metalinguagem, um compilador e 
programas de execução. 

As unidades de tradução não são frases, mas sim 
um ou mais parágrafos, de maneira que o contexto 
utilizável é mais vasto do que o de sistemas da se- 
gunda geração. 

O Ariane-78 está operacional em equipamentos IBM 


370 e 4300 com memória virtual de 2,5 milhões de 
caracteres e memória em disco da ordem de 12 mi- 
lhões de caracteres, equipamentos abundantes no 
nosso país, pelo que O investimento para a sua uti- 
lização seria diminuto, caso estivesse disponível a sua 
comercialização sob qualquer forma. Em fins de 1984 
continuava fora do mercado e as demonstrações eram 
feitas com cópias de um protótipo capaz de tratar as 
seguintes línguas: Francês, Inglês, Alemão, Chinês, 
Japonês, Português, Malaio e Russo. 

O Ariane-78 proclama-se já não um sistema de tra- 
dução assistida, mas um sistema de tradução automá- 
tica, com revisão humana. 

O director do projecto, B. Vauquois, ao aceitar o de- 
safio da CEE, para com a experiência do GETA se 
abalizar ao projecto EUROTRA, admite implicitamente 
a possibilidade de ainda o melhorar, pelo que o Aria- 
ne-78 poderá ficar na história da tradução automatiza- 
da apenas como um protótipo, cabendo ao seu suces- 
sor a verdadeira operacionalidade e eventualmente a 
sua generalização por uma qualquer forma de comer- 
cialização. 

Outros sistemas, desenvolvidos pela ERLI, especia- 
lizada em investigação e desenvolvimento de produtos 
de linguística informatizada, cobrem a interrogação de 


-. bases de dados em linguagem natural, a gestão de 


dicionários, controlo de ortografia, etc. 

No campo das bases de dados de terminologia po- 
de-se citar um certo número de experiências, algumas 
das quais disponíveis ao público, quer sob a forma de 
serviço restrito a certas categorias de consultas e 
meios de comunicação, quer disponíveis por linha te- 
lefónica a partir de qualquer ponto do mundo. 

Um estudo da UATI assinala 86 bancos de dados 
de terminologia técnica multilingues em preparação, 
dos quais 8 contêm terminologia portuguesa e mais 3 
se situam em condições de dentro de algum tempo a 
incluírem em meio automatizável. 

Dentro da mesma perspectiva, poderão ser consi- 
derados como os mais avançados bancos de dados 
terminológicos do mundo os seguintes: 

LEXIS — O banco de dados terminológicos do Mi- 
nistério da Defesa da República Federal da Alemanha 
que começou a ser desenvolvido e entrou em fase 
operacional em 1966. O objectivo do mesmo começou 
por ser o apoio aos serviços de tradução do Ministério 
e, em breve, veio ao encontro da necessidade de ar- 
mazenar o vocabulário necessário à tradução de cer- 


ca de 300 000 páginas de documentação técnica so- 
bre submarinos nucleares. 

A terminologia só é introduzida depois de aprovada 
por comissões de terminologia e proposta pelos tra- 
dutores. 

As línguas são o Inglês, o Francês, o Russo, o Po- 
laco, o Holandês, o Italiano e o Alemão com pares de 
termos correspondentes, num total de 1,5 milhões, de 
que 900 000 são pares de termos Inglês-Alemão. 

O sistema corre em equipamento IBM, o seu custo 
é completamente suportado pelo governo alemão, o 
acesso não é directo, por razões de segurança mas 
há entidades alheias aos ministérios que podem com- 
prar microfichas de algumas partes. 

O seu conteúdo estará concentrado predominante- 
mente em assuntos de defesa, astronáutica, informá- 
tica, electrónica, gestão industrial, engenharia mecá- 
nica, física, construção naval e telecomunicações e a 
incorporação anual é de 35 000 pares de termos, o 
que nos pode dar uma ideia do atraso que teremos de 
recuperar para que a língua portuguesa possa expri- 
mir as mesmas realidades e conceitos. 

TEAM — Um banco de dados terminológicos da 
SIEMENS, incorpora cerca de 10 000 pares de termos 
por ano, no âmbito dos serviços de tradução da em- 
presa, situados em Munique e abrange cerca de 1 
milhão de entradas, distribuídas pelas seguintes lin- 
guas: 

Alemão, Inglês, Espanhol, Russo, Português e Ho- 
landês, predominantemente nas seguintes áreas: elec- 
trónica, informática e áreas diversas relacionadas com 
os negócios da Siemens. 

O sistema corre em equipamento Siemens 7000 e o 
seu custo é autofinanciado pela organização. 

EURODICAUTOM — O banco da CEE, já atrás 
referido, pelo que, de momento não se justificam mais 
apontamentos sobre ele. 

NORMATERM — O banco de terminologia da 
AFNOR, dedicado a terminologia normalizada pela or- 
ganização francesa, poderia servir na sua concepção 
para trabalho idêntico em Portugal, com adaptações 
que provavelmente seriam mehiores, mas não pode, 
pela sua estrutura, ser aplicado da mesma forma que 
os anteriores. 

TERMDOK — Banco sueco e, em geral de termi- 
nologia escandinava, área em que embora pequeno 
(com cerca de 70 000 termos) é o mais importante, 
dominando as relações entre o Inglês, Francês, Ale- 


dominando as relações entre os Inglês, Francês, Ale- 
mão e Espanhol com o Dinamarquês, Noruêguês, Fin- 
landês e Sueco. É neste banco terminológico que se 
encontra a produção dos organismos de normalização 
suecos em matéria de vocabulário. As previsões apon- 
tam para um crescimento da ordem de 10 000 termos 
por ano. 

Está sediado no DEC-10 da Universidade de Go- 
temburgo e está disponível para consulta através da 
rede de dados escandinava. 

TERMINOQ — É o banco de dados de terminologia 
do Office de la Langue Française, criado para supor- 
tar a lei n.º 101 que forçou a utilização da lingua fran- 
cesa no Quebeque ao nível de produtos, de serviços 
e de companhias privadas. Tem cerca de 1 000 000 
de pares de termos Inglês-Francês registados em 3 
unidades IBM 3350 e o sistema de programação, ac- 
tualmente instalado num Amdahil, foi desenhado para 
um sistema IBM. 

E financiado pelo governo do Quebeque na parte 
que excede as assinaturas de utilizadores. 

TERMIUM — A que já nos referimos, pertence ao 
Secretariado de Estado do Governo do Canadá des- 
de 1974 e foi inicialmente concebido pela Universida- 
de de Montreal para normalizar a dupla terminologia 
francesa e inglesa obrigatoriamente utilizada por todas 
as agências do governo e ainda como auxiliar de re- 
ferência para todos os serviços de tradução. 

Atingiu pouco depois do seu aparecimento a cifra 
de 1,7 milhões de pares de termos, mas a verificação 
e a depuração de muitas entradas redundantes fez 
com que ele fosse reduzido para cerca de 600 000 
pares de termos. 

E constituído por cerca de 400 programas e rotinas 
o suporte lógico de toda esta gestão terminológica; 
70% em FORTRAN, 30% em COMPASS, linguagem 
própria do Cyber 730 em que foi instalado. Há uma 
empresa pública em Lisboa com um sistema de con- 
figuração tão idêntica, que a sua utilização, por exem- 
plo em horário nocturno, era teoricamente possível 
com a ultrapassagem de alguns problemas técnicos 
que se supõe menores, se, por um acordo diplomático 
cultural, Portugal e o Canadá se dispusessem um a 
ceder cópias da terminologia portuguesa que fosse 
criada ao TERMIUM, em troca de cópias do suporte 
lógico e alguma assistência técnica sobre o mesmo, 
fornecida por este à entidade portuguesa que viesse a 
tutelar um futuro banco de terminologia em Portugal. 
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ESTADO DA ARTE 
DA LINGUÍSTICA 
INFORMATIZADA 


Em Portugal conhecem-se relativamente poucos es- 
tudos e experiências no domínio do que se possa 
chamar a Linguística Informatizada e embora possa 
ser discutível a inclusão de algumas referências nos 
limites desta disciplina, cremos poder citar as seguin- 
tes áreas onde há erupções de trabalhos teóricos ou 
práticos, independentemente de os próprios autores 
os considerarem nesta ou noutra perspectiva científi- 
ca ou técnica. 


— Análise de frequência de palavras ou expressões 
no discurso; 

— Esforços de criação de bancos terminológicos; 

— Criação de ficheiros terminológicos automatizados; 

— Comunicações a Congressos em temas de Linguís- 
tica Informatizada; 

— Trabalhos laboratoriais, universitários, teses de 
doutoramento, eic.; 

'— Adaptações de thesaurus para documentação au- 

tomatizada; 

— Subprojectos do Escritório Electrónico Nacional 
ELENA; 

— Acções de divulgação de experiências estrangeiras, 


Há a considerar ainda experiências estrangeiras de 
Linguística Informatizada, relacionadas com a Língua 
Portuguesa. 


dos em outros países de língua portuguesa, agravam a pou- 
ca esperança de ser feito em comum um esforço sério de 
revitalização da língua pela fixação de termos correspon- 
dentes às novas realidades e conceitos, sem que os inter- 
locutores tenham de se entender com recurso à terminolo- 
gia original de outras línguas. 

Uma linha de solução seria a criação de um SISTEMA DE 
DEFESA ACTIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA, dotado de 
órgãos de produção, difusão e incentivo ao uso da termino- 
logia aprovada, educação, pesquisa, normalização, etc., e 
injectar este SISTEMA na actual anarquia, dotando-o de 
massa crítica humana e de terminologia que o impusessem 
progressivamente. 

Esta solução apresenta, contudo, importantes implicações 
internacionais. 

Qualquer iniciativa pública portuguesa enfrentará previsi- 
velmente as dificuldades que possam existir a nível diplo- 
mático, não só pelas diferentes prioridades que cada um 
dos países venha a atribuir ao problema, segundo os seus 
próprios critérios, mas também porque o processo para se 
chegar a um entendimento mínimo comum tornará excessi- 
vamente morosa qualquer acção, incapacitando-a pará uma 
influência disciplinadora e catalisante da espontaneidade e 
anarquia reinantes na utilização da terminologia, ou endo- 
genização da terminologia estrangeira. 

Mas os aspectos nacionais que teremos de ter em conta, 
caso se aponte para a linha de solução acima mencionada, 
não são também de imediato muito propícios. 

As diversas sensibilidades das organizações existentes, 
difíceis de coordenar mesmo ao nível do mesmo Ministério, 
os diversos interesses que prosseguem e a falta de visão 
unitária do problema a uma nova escala e numa perspectiva 
de defesa activa voltada para o presente e para o futuro, 
tornam pouco útil tentar localizar em alguma delas a res- 
ponsabilidade e o objectivo da coordenação da defesa e 
desenvolvimento nestes moldes. 


SOLUÇÕES POSSÍVEIS 


A solução mais ampla e definitiva seria a criação, por um 
Acordo Internacional, envolvendo à partida todos ou pelo 
menos alguns dos Estados de Língua Portuguesa, de um 
organismo Pan-Lusófono com a função primordial de se 
ocupar do Sistema de Defesa Activa da Língua Portuguesa 
acima descrito, ou, um pouco mais precisamente, de coor- 
denar as medidas de harmonização, normalização e compi- 
lação sistemática do Português Científico e Técnico, área 
crítica para a cooperação técnica, científica e económica 
entre os países de Língua Portuguesa. 

O inegável interesse de que peças sobressalentes e equi- 
pamentos encomendados não sejam erradamente fornecidos 
por utilização de diferentes nomenclaturas, de que manuais 
e livros técnicos e científicos possam ser uniformemente 
usados em qualquer ponto do espaço de cultura portuguesa 
e de que os serviços trocados não sofram os inconvenien- 
tes de interpretação erróneas deveria, por si só, justificar o 
esforço comum de que o Português Científico e Técnico 
fosse, tanto quanto possível, unificado. 

Os termos consagrados justificariam talvez apenas uma 
compilação sistemática, com referência a equivalências na- 
cionais divergentes da norma adoptada. 
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Já no que diz respeito a neologismos, poderia ser propos- 
- ta a uniformização de raiz, logo que o termo estrangeiro 
surgisse nas primeiras comunicações científicas. 

A multiplicidade de ciências e técnicas envolvidas exigiria 
a este organismo Pan-Lusófono uma estrutura cara para 
ser operacional, ou em alternativa, uma enorme delegação 
de tarefas em entidades públicas e privadas dos diversos 
países, limitando-se a estrutura central a uma coordenação 
e à administração directa, ou ainda delegada, de uma Base 
de Dados de Terminologia em Língua Portuguesa de utili- 
zação comum a todo o espaço cultural. 

Em qualquer caso será grande o risco de que este or- 
ganismo venha a ter um papel simbólico, honorífico e des- 
provido da operacionalidade requerida pela situação pre- 
sente. : 

Embora seja de encorajar quaisquer esforços de coorde- 
nação a nível estadual Pan-Lusófono, não parece ser pro- 
vável que uma organização deste tipo, ainda por criar, ve- 
nha a lançar, a curto prazo, os fundamentos desta política. 

Se em qualquer caso muitas das tarefas teriam de ser 
delegadas a entidades de outro tipo, parece aconselhável 
procurar uma solução provisória de menor formalismo, ain- 
da que sem o patrocínio de um Acordo interestadual. 


Uma solução provisória, que a vencer a barreira da opera-. 


cionalidade, poderá vir a apoiar eficazmente a possível so- 
lução definitiva, seria a criação de uma associação de direi- 
to privado português. 

Esta associação poderia ser lançada e fundada numa 
conferência restrita de entidades vocacionadas, empenhadas 
e com recursos, iniciativas e responsabilidades em matéria 
de Língua Portuguesa, ou em qualquer ramo da Ciência e 
da Técnica, dispostas a contribuições específicas que se- 
riam estabelecidas por protocolo com a nova associação. 

Para isso, à data da convocação, deveria haver já uma 
base de dados terminológica, pelo menos com carácter ex- 
perimental, cuja massa crítica fosse superior a qualquer ou- 
tra experiência eventualmente existente — por exemplo 
50 000 a 100 000 termos, um pequeno serviço de difusão 
que mostrasse a utilidade de a ele recorrerem os principais 
utilizadores e um serviço de relações públicas capaz de 
negociar novos protocolos com entidades capazes de pro- 
duzir terminologia, de a difundirem efectivamente, de patro- 
cinarem a sua difusão e ainda de entidades de nacionali- 
dade não portuguesa com responsabilidades, ou papel acti- 
vo em defesa da língua portuguesa nos respectivos países. 

Esta associação poderia colaborar com organizações in- 
ternacionais como a União Latina, que se propõe, através 
de um dos seus programas, intervir nesta área, ou com as 
Comunidades Europeias que previsivelmente virão a neces- 
sitar de inúmera terminologia portuguesa, correspondente à 
que já noutras Línguas mantém na sua Base de dados de 
terminologia EURODICAUTOM e poderia, sem problemas, 
receber financiamentos de fundações e de empresas; pode- 
ria ter uma ampla capacidade de manobra nas suas inicia- 
tivas, etc., sem os inconvenientes que resultariam de ter 
estatuto público nacional ou internacional. 

Deveria proceder-se a alguns estudos e levantamentos 
prévios, entre os quais a preparação da lista de entidades a 
convidar, tendo por base o potencial da sua contribuição 
válida para o projecto. 

Os custos deveriam ser limitados ao mínimo necessário à 
dinamização, coordenação e lançamento. Os restantes re- 
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cursos deveriam ser fornecidos por entidades participantes, 
logo que possível. 

As linhas gerais do projecto deveriam ter em conta os 
seguintes princípios: 

A linguagem científica e técnica, cerne deste projecio, é 
de utilização voluntária, dinâmica, importada, tem fins espe- 
cíficos, desenvolve-se em círculos relativamente fechados, 
não é susceptível de ser controlada e desenvolve-se ao 
ritmo de milhares de novas palavras por ano, provenientes 
sobretudo do inglês, mas também do francês e de outras 
línguas, através de milhares de interlocutores. 

O Sistema deve ter flexibilidade, voluntariedade na produ- 
ção, incentivo ao uso, competência na endogenização, bai- 
xo custo e eficácia. 

A velocidade de arranque vem-lhe do prestígio e empe- 
nhamento da entidade que o tutelar. 

A competência resultará dos órgãos de registo de termi- 
nologia, consultores e órgãos científicos e técnicos que dele 
participarem. 

Independentemente do estatuto próprio das entidades que 
venham a fazer parte da associação como sócios fundado- 
res, sugere-se que existam três tipos de entidades coope- 
rantes do Sistema: 


Tipo A — Entidades com actual produção ou normaliza- 
ção de terminologia (ex. órgãos dependentes 
da Junta Nacional de Investigação Científica e 
Tecnológica ou Comissões Técnicas de Nor- 
malização de Vocabulário da Direcção-Geral 
de Qualidade do Ministério da Indústria e Ener- 
gia e outras). A adesão formal destas entida- 
des, num primeiro momento pode ser dispen- 
sada, aproveitando-se, com as devidas autori- 
zações, o trabalho já produzido — dezenas de 
milhar de termos traduzidos. 

Tipo B — Entidades de Patrocínio — Comprometem-se a 
apoiar ou condicionar o apoio a publicações 
que respeitem um compromisso de utilização 
de terminologia técnica e científica em língua 
portuguesa. 

Tipo C — Entidades, indivíduos, publicações, escolas, edi- 
toras, etc., que se comprometem a utilizar tanto 
quanto possível, terminologia constante do re- 
gisto central. 


Embora todo o suporte possa ser durante algum tempo 
feito na base de papel e lápis, ou máquina de escrever, a 
dimensão provável, a rapidez exigida e as aplicações de 
tratamento linguístico maciço que o sistema pode vir a per- 
mitir, se for desenhado com recurso a meios automatizados, 
apontam para que o produto deste trabalho seja organizado 
com concepções semelhantes ao de alguns modelos de ba- 
se de dados de terminologia já existentes no novo e no ve- 
lho continente. 

Estas linhas gerais, expostas sumariamente, são suscepti- 
veis de detalhe, de alternativas, de modificações de alcan- 
ce. 

Foram anteriormente expostas a um grupo de trabalho 
informal que vem reunindo com o Prof. Doutor Lindley Cin- 
tra, no Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, em 
versão ligeiramente diferente da agora apresentada e depois 
levadas a discussão pelo referido Professor à Academia 
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A TRADUÇÃO 


A adesão de Portugal e de Espanha às Comunida- 
des Europeias se, por um lado completa a Europa 
como espaço geográfico relativamente homogéneo, 
por outro vem realçar uma heterogeneidade linguísti- 
ca que constitui, desde sempre, o maior desafio de 
tradução obrigatória que qualquer organização já te- 
ve. 

As sete línguas oficiais e de trabalho em que todo o 
direito primário e derivado tem de estar traduzido, por, 
contrariamente a outras organizações internacionais, 
as decisões adoptadas pelas Comunidades serem de 
aplicação em todos os Estados membros, vão passar 
a ser nove línguas, mutuamente traduzíveis e inter- 
pretáveis. 

Os Regulamentos, Directivas e outros documentos 

- publicados no Jornal Oficial têm que ser redigidos em 

* todas as línguas oficiais para permitir a todos os cida- 

dãos da Comunidade Europeia idêntica compreensão 

do direito europeu, visando minimizar erros de inter- 

pretação da Legislação. A própria aplicação do Direi- 

to, em caso de recurso ao Tribunal, deve ser feita na 
língua em que foi iniciado o processo. 

isso impõe um controlo de qualidade mutuamente 
feito pelos países membros as traduções feitas nas lín- 
guas restantes, não só quanto a conceitos jurídicos 
que tem de ser uniformemente traduzidos, mas tam- 
bém a toda uma terminologia científica, técnica e eco- 
nómica que, por este motivo, vai ser fixada nas lín- 
guas em que ela era incipiente, hesitante ou anarqui- 
camente traduzida. 

impõe também uma das maiores máquinas de tra- 
dução do mundo que no início de 1984 atingia, entre 


das Ciências. O interesse pelo tema terá excedido as ex- 
-pectativas e a Academia de Ciências nomeou uma Comis- 
são de 21 membros para se ocupar das questões do Portu- 
guês Científico e Técnico, que, dados os inúmeros afazeres 
e viagens para que os seus académicos são constantemen- 
te solicitados terá previsivelmente dificuldades em os reunir 
todos simultaneamente. 


Acresce que a Academia dispõe de recursos humanos 
com grande domínio das ciências mais antigas. A estrutura 


[NES ELETRO DIE SST TREO VALA SINTRA TARADA OT TER TA O SETOR PIER TETE ASTON STATS SR PR ST E ES O 


30 
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tradutores e intérpretes, 2271 pessoas e ainda alguns 
meios avançados de tradução assistida por computa- 
dor. 

Com a entrada de Portugal e Espanha o número de 
binómios de línguas mutuamente traduzíveis na Co- 
munidade, aumentará 50% e, consequentemente, os 
recursos a afectar a tradução e interpretação podem 
ser um factor crítico de funcionamento das Comuni- 
dades na sua fase alargada. 

Daí que a CEE tenha considerado insuficientes as 
ferramentas terminológicas multilingues tradicionais e 
intermédidas, constituídas aquelas por dicionários uni- 
versais multilingues ou bilingues e dicionários técnicos 
especializados também bi ou multilingues, sendo as 
ferramentas intermedias ja aa era da inguistica mtor- 
matizada, a base de dados de terminologia EURODI- 
CAUTOM e a adaptação, feita nos anos 70, dos sis- 
temas de tradução SYSTRAN ao muntilinguismo eu- 
ropeu, 

Se as ferramentas tradicionais são e continuarão a 
ser utilizadas correntemente, as duas ferramentas in- 
termédias estão a passar por redefinições, com vista 
à sua operacionalidade. 

O Escritório de Terminologia do Luxemburgo das 
Comunidades terá que introduzir no Banco de Termi- 
nologia EURODICAUTOM ainda a terminologia dina- 
marquesa, grega, espanhola e portuguesa, línguas tar- 
dias da Comunidade e que apenas progressivamente 
ganharão volume neste banco de terminologia. 

Quanto ao Português é uma oportunidade a não 
perder, pois grande parte dos recursos e meios avan- 
çados a aplicar existem já em poder das Comunida- 


da Academia foi regulada num tempo em que o bom senso 
apenas reconhecia a existência de um pequeno número de 
ciências para as quais bastava o número de Académicos 
que os regulamentos da Academia prevêem. A consequên- 
cia relevante para este caso é que o trabalho produzido em 
inúmeras ciências e técnicas escapa ao pequeno número 
de membros activos da Academia. No campo da normali- 
zação de terminologia, o número de entidades envolvidas e 
de termos normalizados com critérios comuns, no âmbito da 
Direcção-Geral de Qualidade, é bastante superior e variado. 


des ou estão, pelo menos, em plano. 

O EURODICAUTOM é um sistema automatizado 
de armazenamento de dados terminológicos destina- 
dos a substituir os glossários existentes, bem como 
todos os dicionários e ficheiros automatizados exis- 
tentes como o CIRCE ou o DICAUTOM. . 

Esta Base de recenseamento de vocabulários e no- 
menclaturas específicas, acessível por terminal insta- 
lado em qualquer secção de tradução, é a continua- 
ção do programa EUROTERM que já permitia obter a 
impressão de textos de carácter jurídico. 

Mas toda a lógica deste sistema é a de tradução de 
frases típicas de tratados e documentos jurídicos e 
não de palavras. Por outro lado o sistema ignora os 
acentos que existem em algumas das línguas com 
que tem de trabalhar e isso impossibilita-o de ser real- 
mente útil em tradução automática, enquanto é ex- 
cessivamente pesado para o sistema de tradução se- 
miautomática. 

O mesmo parece acontecer com o sistema SYS- 
TRAN, anteriormente em uso na Força Aérea dos Es- 
tados Unidos da América para tradução do russo para 
o inglês e que a CEE tentou adaptar para traduções 
multilingues a partir de 1976. 

O sistema é um compromisso entre um empirismo 
terminológico-linguístico e os problemas de uma infra- 
-estrutura informática economicamente pesada. 

Este e outros sistemas ditos de «sintaxe restrita» 
como o TITUS, CULT e TAUM-METEO tem uma con- 
cepção actualmente ultrapassada e de grande dificul- 
dade de evolução para um verdadeiro ambiente mul- 
tilingue e de tradução de textos de tipos variados. 


As normas produzidas têm muitas vezes valor de referência 
legal, directo ou indirecto e quase sempre interesse para as 
indústrias e para a vida económica em geral. 

Não parece pois que a evolução da posição da Academia 
seja coincidente com este projecto embora possa vir a de- 
sempenhar um papel complementar. A competência e inte- 
resse dos seus membros aliada à competência legal da 
Academia em alguns aspectos de fixação da Língua Portu- 
guesa, nomeadamente a que resulta do Acordo ortográfico 
com o Brasil, fazem com que, mais tarde ou mais cedo, a 
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A terceira fase parece ser a do projecto EUROTRA 
concebido para entrar em funcionamento a partir de 
1987 e que aproveita a experiência do GETA — Gru- 
po de Estudo de Tradução Automática da Universida- 
de de Grenoble. 

Trata-se de um sistema de tradução assistida por 
computador de concepção mais avançada, baseado 
em modelos linguísticos muito complexos de que po- 
deremos ter uma ideia quando falarmos do GETA. 

O custo do projecto representa valores astronómi- 
cos da ordem de 3,750 milhões de unidades de conta 
europeias. . 

No que diz respeito ao Português, a CEE poderá 
talvez fazer mais do que todas as instituições portu- 
guesas, trabalhando no seu regime actual de capeli- 
nhas isoladas. Mas porque não constituirá também 
este desafio a oportunidade de coordenarmos esfor- 
ços e dialogarmos construtivamente para a solução 
do problema? 

Parece ser a grande oportunidade de o Português 
Científico e Técnico se estruturar e harmonizar, com 
ou sem a cooperação de instituições de outros Esta- 
dos de Língua Portuguesa que, no entanto, não po- 
deremos deixar de considerar nas nossas decisões, 
sob pena de quebrarmos uma solidariedade linguísti- 
ca e cultural que é essencial para a importância do 
Português no mundo. 

Eis as razões que determinam que o problema do 
Português Científico e Técnico bem assim todo o que 
ultrapassa o Português Fundamental seja, actualmen- 
te um problema da área dos Negócios Estrangeiros 
mais do que qualquer outra área tradicional. 


sua colaboração venha a ser indispensável. 


O Projecto, em si, pode arrancar sem que haja entidades 


indispensáveis, no sentido de insubstituíveis. 


Mas não deverá arrancar coxo, isto é, sem os apoios 


indispensáveis e sem massa crítica que o viabilize. 


ESTRATOS DO ESTUDO DE J. MATOS PEREIRA 
«PORTUGUÊS CIENTÍFICO E TÉCNICO» AQUI 
PUBLICADOS POR GENTILEZA DO INSTITUTO 
DAMIÃO DE GÓIS. 
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TIPOS DE COMUNICAÇÕES 


São aceites dois tipos de comunicações: 


COMUNICAÇÕES LONGAS: 

Suportadas por textos de 4000 a 5000 palavras, 
dispondo os autores de 30 minutos para as 
respectivas apresentações. 


COMUNICAÇÕES CURTAS: 

Suportadas apenas por sumários de 200 a 250 
palavras, dispondo os autores de 15 minutos 
para as respectivas apresentações. 
Pretende-se, assim, permitir ao profissional de 
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elaborar um texto de quatro ou cinco mil 
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experências e resultados que considere 
relevantes. 
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não se integrem nos temas de algum dos 
vectores em que o programa do Congresso 
está estruturado. 
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UM PANORAMA DAS BASES DE DADOS 
COM COMPUTADOR 


INTRODUÇÃO 


Com este pequeno artigo pretende-se ilustrar alguns as- 
pectos que são característicos da organização e operações 
com base de dados de computador. Aspectos esses que 
envolvem: 


— ordem e dependência entre registos bem como re- 
ferências a registos 

— operações lógicas sobre ficheiros 

— distribuição de dados 


Os dados são normalmente organizados em certas uni- 
dades, em blocos, digamos assim. No que diz respeito ao 
aspecto lógico dos dados, de pouco conta o facto de esta- 
rem juntos ou não, o facto de tal dado estar num sítio ou 
noutro. O que interessa geralmente é a informação exis- 
tente num certo conjunto de dados e não a repetição ou 
distribuição «geográfica» dos mesmos. 


REGISTOS 
Os registos agrupam-se em ficheiros e são a unidade 


mais corrente de organização dos dados. Um registo pode 
conter vários dados: 


FIGURA 1 


ORDEM 


A ordem é a primeira ideia lógica que surge na organiza- 
ção dos registos de um ficheiro. Os registos armazenados 
em ficheiros ou estão dispostos pela ordem em que foram 
sendo postos no ficheiro, ou por ordem de um ou mais da- 
dos contidos nesses registos, ou ainda de outros modos, 
conforme ilustração seguinte: 
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FIGURA 2, 


A ordem de disposição dos registos num ficheiro é muitas 
vezes o aspecto fundamental de facilidade de operação e 
pode ser até determinante da impossibilidade de fazer cer- 
tas operações. 


DEPENDENTES 


Os registos a armazenar num ficheiro podem organizar- 
-se de muitas maneiras além destas. Uma primeira forma 
de o fazer é pôr um registo dum 1.º tipo, a seguir vários 
registos de um 2.º tipo, depois outra vez um do 1.º tipo, 
etc... conforme diagrama: 


FIGURA 3 
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Diz-se que os registos do 2.º tipo dependem dos do 1.º 
se, de cada vez que se tirar do ficheiro o registo do 1.º tipo, 
os relacionados do 2.º tipo também tiverem de sair e, de 
cada vez que se quiser pôr no ficheiro um registo de 2.º 
tipo, tiver de se saber de antemão qual o registo do 1.º tipo 
de que depende. Este esquema organizativo — com ou 
sem dependência — pode ser aplicado com 3, 4, etc., tipos 
de registo, de acordo com o diagrama: 
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FIGURA 4 


REFERÊNCIAS 


Uma referência estabelece-se pondo num registo a indi- 
cação da posição doutro registo (no respeitante ao conjunto 
de todos os ficheiros). 

Um exemplo de utilização de referências, de acordo com 
o diagrama a seguir: trata-se de um registo carro que faz 
referência ao registo do 1.º stand de entre os stands da 
cidade de Lisboa: 


LISBOA 


FIGURA 5 


Limite itens mom nice onerar maine ronenicn 


37 


Os ficheiros têm três tipos de registos: carro, stand, cida- 
de. 

Os registos carro têm referências aos registos stand. Os 
registos stand dependem dos registos cidade. 

A referência neste exemplo é simples, mas uma referên- 
cia pode ser em vez de simples, múltipla ou bidireccional. 


ANÉIS DE REFERÊNCIA 


O anel de referência permite estabelecer uma cadeia de 
ligações entre registos. 


— | — — me —  - — — 


FIGURA 6 


Um exemplo um tanto rebuscado do uso de anéis de re- 
ferência é ilustrado pelo diagrama seguinte, em que se «sal- 
ta» dum anel para outro, na altura do acesso aos dados: 


— .— — — — -— — — — me quem 
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FIGURA 7 
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OPERAÇÕES DE CONJUNTO COM OS DADOS 


As operações mais naturais de acesso aos dados organi- 
zados dos modos que vimos consistem no percurso das es- 
truturas em causa. Não explicaremos tais operações por 


DIFERENÇA 


JUNÇÃO 


INTERSECÇÃO 


PRODUTO 


INCLUSÃO 


INCLUSÃO 
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serem mais fáceis que as que vamos explicar a seguir. As 
operações que se ilustram no bloco de diagramas que se 
segue são para «actuar» num conjunto de dados, sem preo- 
cupação do modo como se percorrem os registos. Podem 
servir de referência mental quando se trabalha com vários 
dados organizados em ficheiros. 


"NADA" 


FIGURA 8 


A operação JUNÇÃO que se apresenta é baseada, como 
se pode ver, na igualdade de dois dados. Outras JUNÇÕES 
possíveis consistem em combinar registos não com base na 
igualdade mas com base noutras relações (>,< ,>,<., 
Zen 


Projecção 


É uma operação que consiste em seleccionar um ou vá- 
rios campos de um conjunto de registos. 


A B | PROJECÇÃO EM B = 


FIGURA 9 


Todas estas operações de conjunto que acabamos de ver 
podem encadear-se umas nas outras como nas expressões 
matemáticas que se conhecem, aplicando-se, geralmente a 
ficheiros: 


Ficheiro 1 UNIÃO Ficheiro 2 SUBTRAÇÃO Ficheiro 3 
JUNÇÃO Ficheiro 3 


(Ficheiro 1 UNIÃO Ficheiro 2) 


Existem várias obras onde se encontram estas operações 
embora com alterações ligeiras relativamente à definição 
dada por E.F. Coddf!) (4), 


DISTRIBUIÇÃO DE DADOS 


A não centralização de dados, na medida do possível, 
pode ser uma boa ou a melhor solução, do ponto de vista 
económico e de fiabilidade, para o tratamento de dados. Os 
ficheiros distribuídos ficam «fragmentados» por mais de um 
sítio. Os «fragmentos» derivam da aplicação de um critério 
de selecção. Por exemplo: 


Nome Morada 


Um sítio: | | Maria Residencial Ver-o-Mar Outro sítio: 738654 


O segundo aspecto da distribuição é a execução simul- 
tânea, nos vários locais, das consultas ou outras operações 
com os dados. Os vários fragmentos de ficheiro têm uma 
identificação constituída pelo número de registo (imaginário) 
a que pertencem e um número de ordem do fragmento den- 
tro do registo. No exemplo, o fragmento com o nome e a 
morada seria o 1.º fragmento do registo da Maria enquanto 
que o fragmento com o telf. seria o 2.º. Quando se faz uma 
consulta ela tem de traduzir-se por ir buscar aos vários 
sítios os fragmentos necessários para obter o resultado pre- 
tendido: 


Es tor | Dao pao e, | Telefone | 
nome morada telefone 


É bom saber que um certo dado (p. ex.º, o telefone da 
Maria) pode estar repetido em mais de um sítio, por razões 
de eficiência ou de fiabilidade. 

No que diz respeito às alterações de dados, quando se 
modifica um dado, vão modificar-se todas as várias cópias 
que eventualmente existam desse mesmo dado em vários 
sítios diferentes. 

E aqui há dois princípios que são aplicados (em determi- 
nado tipo de base de dados pelo menos (5) ): o primeiro é o 
de alterar todas as cópias dum dado ou nenhuma, o segun- 
do é o de garantir a entrega quando se transferem dados de 
um sítio para outro (se houver uma falha na rede de comu- 
nicação, por exemplo, a entrega fica simplesmente adiada). 


TEORIA 


- De um ponto de vista teórico-matemático, a unidade indi- 
visível e fundamental parece-nos ser o dado. Os dados 
podem estar registados em locais diferentes (dentro de um 
mesmo ou de mais de um computador) e a sua distribuição 
por esses locais obedece, por exemplo, a critérios de tempo 
de acesso, espaço de memória ou fiabilidade e processa-se 
por especificação de critérios «lógicos» e não físicos (como 
vimos atrás para o caso dos dados sobre a Maria). Uma 
consulta pode obrigar a consultar mais de um sítio. Quando 
se faz uma alteração, pode ter de se ir modificar mais de 
uma cópia do dado alterado em mais de um sítio. 


BIBLIOGRAFIA 


Telf. (1) — An Introduction to Data Base 


Systems — C.J. Date 
(2) — IBM Journal — Volume 16 
— Número 2 — 1977 
(3) — Manuais DBMS (da Digital) 
e DMS (da Sperry Univac) 
(4) — Revistas ACM Transactions 
on Data Base Systems 
(5) — Sistema SDD — 1 ACM 
Transactions on Data Base Systems 


40 


Robótica 
a equipa que faz equipa consigo 


Somos uma equipa jovem, dinâmica e criativa. 
Estamos apoiados num Grupo Financeiro sólido e actuante: 
o “Grupo Sonae”. 
Representamos em Portugal os mais conceituados 
fabricantes mundiais de microcomputadores IBM e SPERRY. (computadores 
Temos software integrado de gestão com aplicação nas áreas de | Pessoas 
contabilidade, vencimentos, facturação e stocks, e dispomos 
dos produtos FRAMEWORK, D. BASE e FRIDAY da ASHTON TATE. 
Somos concessionários das máquinas de escrever IBM 
e representantes exclusivos das Registadoras e Sistemas SWEDA 
com soluções totais para as áreas de Hotelaria, Supermercados ç A 
e Empresas de Distribuição. Fazemos equipa consigo! 


Sei If mo de actividade ou o problema Á 
e mato pebreoatnc cresc DN SR E a 

Av. Fontes Pereira de Melo, 31-r/c — 1000 LISBOA 
Telef. 545220 


Rua do Bolhão, 203-B — 4000 PORTO 
Telef. 320567 
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BULA ARVORE 
DA COMUNICAÇÃO 


BULL, primeiro construtor europeu de informática 

e de burótica, propõe às empresas uma oferta coerente 
- nos quatro domínios da informação. 

No domínio da informática geral, BULL DPS é uma 
gama muito vasta de pequenos, médios e grandes sistemas 
evolutivos cada um, numa relação de potência de 1 a 40, 
cujos logiciais de exploração GCOS garantem a perenidade 
do vosso investimento em programação. 

Para a informática científica e técnica, BULL pro- 
põe uma gama de mini e super mini-computadores, sofisti- 
cados e potentes, os BULL SPS, particularmente destina- 
dos às aplicações da indústria e da investigação. 

A informática e a burótica distribuidas beneficiam 
das novas gerações de terminais e de estações multi-fun- 
ções polivalentes e ergonómicas, BULL Questar. 
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Informática Científica 
geral e técnica 


Informática/ 
burótica 
distribuídas profissional 

Na micro-informática profissional, BULL Micral re- 
presenta uma família performante de micro-computadores 
multipostos ou monopostos de compatibilidade múltipla. 

Graças à arquitectura de rede DSA, conforme com 
as normas internacionais, todos estes sistemas podem co- 
municar em redes homogéneas ou heterogéneas. 
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